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ARTIGO DE REVISÃO 

 
RESUMO 
 
A insegurança alimentar é considerada um fator determinante para a saúde pública, 
impactando significativamente populações em situação de vulnerabilidade social, entre 
elas, a comunidade LGBTQIA+, principalmente quando vinculada ao diagnóstico e 
tratamento do câncer. Fatores como discriminação, estigmatização, desigualdades 
socioeconômicas e barreiras no acesso aos serviços de saúde tendem a intensificar as 
condições de vulnerabilidade e afetar o estado nutricional e a qualidade de vida desses 
indivíduos. Este estudo tem por objetivo analisar a relação entre insegurança alimentar, 
qualidade de vida e determinantes sociais que interferem na prestação de cuidados à 
saúde de pessoas LGBTQI+ com câncer em situação de vulnerabilidade social, 
consistindo em uma pesquisa de abordagem qualitativa baseada em revisão 
bibliográfica. As evidências demonstram que a insegurança alimentar está vinculada a 
condicionantes estruturais, como desigualdade social, limitações econômicas, 
negligência nas políticas públicas e acesso limitado aos serviços de saúde, podendo 
afetar o estado nutricional, o comprometimento ao tratamento oncológico e o equilíbrio 
físico e psicológico dos pacientes. Torna-se evidente que o combate dessas 
desigualdades implica no desenvolvimento de políticas públicas voltadas à inclusão 
social e a implementação de ações de cuidado em saúde mais acolhedoras e igualitárias. 
 
Palavras-chave: Nutrição, Insegurança Alimentar, Comunidade LGBTQIA+, Câncer, 
Vulnerabilidade Social. 
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ABSTRACT 
 

Food insecurity is considered a determining factor for public health, significantly 
impacting populations in situations of social vulnerability, including the LGBTQIA+ 
community, especially when linked to the diagnosis and treatment of cancer. Factors 
such as discrimination, stigmatization, socioeconomic inequalities, and barriers in access 
to health services tend to intensify conditions of vulnerability and affect the nutritional 
status and quality of life of these individuals. This study aims to analyze the relationship 
between food insecurity, quality of life, and social determinants that interfere with the 
provision of health care for LGBTQI+ people with cancer in situations of social 
vulnerability, consisting of a qualitative research approach based on a bibliographic 
review. The evidence shows that food insecurity is linked to structural conditions, such 
as social inequality, economic limitations, neglect in public policies, and limited access 
to health services, which may affect nutritional status, adherence to oncological 
treatment, and the physical and psychological balance of patients. It becomes evident 
that addressing these inequalities implies the development of public policies aimed at 
social inclusion and the implementation of more welcoming and equitable health care 
actions. 
 
Keywords: Nutrition, Food Insecurity, LGBTQIA+ Community, Cancer, Social 
Vulnerability. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A insegurança alimentar associada à vulnerabilidade social, perturba o estado 

nutricional e o acesso a cuidados a comunidade LGBTQIA+ enfrentando diagnóstico de 

câncer, devido a intensificação do estresse e as dificuldades de comunicação, bem como 

o agravamento da vulnerabilidade pela experiência vivida por estigma e discriminação 

nos serviços de saúde (Thomason, 2018). E compreender que a insegurança alimentar 

não é apenas uma questão nutricional, mas um fenômeno que se entrelaça com o 

contexto social, identitário e de cuidado, influenciando a qualidade de vida de forma 

abrangente (Ussher et al., 2023). 

Das desigualdades que afetam a população LGBTQIA+ a nutrição ainda é uma 

dimensão negligenciada na saúde, pois as principais diretrizes alimentares não 

consideram as necessidades específicas das minorias sexuais e de gênero. As evidências 

existentes são incompletas, baseadas em estudos transversais, concentradas 

principalmente na América do Norte e na Europa Ocidental, com pouca representação 

do Sul Global. Além disso, muitas pesquisas tratam a população LGBTQIA+ como um 

grupo único, ocultando as diferenças internas e reforçando a invisibilidade de suas 

especificidades na nutrição clínica (Czapla; Dissen, 2025). 

Nessa mesma direção, Patterson, Russomanno e Jabson Tree (2020) apontam 

evidências empíricas sobre disparidades de segurança alimentar entre mulheres 

adultas, com foco em minorias sexuais, associando a insegurança alimentar a falhas de 

assistência à saúde e a condições discriminatórias que esgotam recursos sociais e 

econômicos. Embora o estudo foque em mulheres, ele reforça a lógica de que ambientes 

heterossexistas e homofóbicos ajudam a explicar a maior vulnerabilidade a insegurança 

alimentar entre populações LGBTQIA+. Os autores ainda destacam variáveis de medição 

diversas e a necessidade de abordagens mais precisas para reduzir disparidades e 

melhorar desfechos de saúde, o que é relevante para compreender as dimensões de 

vulnerabilidade social em contextos oncológicos (Patterson et al., 2020). 

Complementarmente, a perspectiva conceitual sobre alimentação como 

componente central da experiência de saúde é ampliada por Watson et al. (2018), que 

apresentam uma definição e um quadro de avaliação e intervenção para alterações na 

alimentação. As mudanças na experiência de comer possuem consequências físicas, 
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emocionais e sociais que vão além do aspecto fisiológico, apontando a ausência de 

diretrizes integradas para lidar com essas mudanças no âmbito público e clínico. A partir 

disso, reforça-se a necessidade de abordagens centradas na pessoa, levando em conta 

o impacto na qualidade de vida e no estado nutricional da insegurança alimentar na vida 

de populações vulneráveis, incluindo pessoas LGBTQIA+ com câncer (Watson et al., 

2018). 

Assim, a literatura analisada evidencia que a insegurança alimentar se configura 

como um determinante essencial da qualidade de vida entre pessoas LGBTQIA+ com 

câncer em situação de vulnerabilidade social, influenciando fatores emocionais, 

relações interpessoais, adesão ao tratamento e experiências de discriminação. 

Sendo assim, o objetivo da pesquisa é analisar a relação entre segurança 

alimentar, qualidade de vida e fatores sociais que impactam o cuidado oncológico em 

pessoas LGBTQA+. Nesse sentido, buscou-se identificar o nível de segurança alimentar, 

avaliar a qualidade de vida durante o tratamento e investigar a influência dos 

determinantes sociais na vivência alimentar e de saúde dessas pessoas. 

 
2 METODOLOGIA 
 

 

2.1 Tipo de estudo 

 

A pesquisa tem uma abordagem qualitativa, de natureza bibliográfica. Tendo 

como foco de estudo os impactos da insegurança alimentar na qualidade de vida de 

pessoas LGBTQA+ com câncer em situação de vulnerabilidade social. A escolha da 

abordagem qualitativa baseia-se pela finalidade de compreender as concepções e 

contextos sociais que envolvem as situações vivenciadas por esse grupo, e assim, indo 

além de dados numéricos. Buscando então, uma análise interpretativa e reflexiva. 

 

2.2 Coleta de dados  

 

A coleta de dados foi feita por meio de um levantamento bibliográfico em livros, 

teses, artigos científicos, documentos oficiais, incluindo a Constituição da República 
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Federativa do Brasil e demais legislações que abordavam o tema proposto nesta 

pesquisa.  

As fontes foram encontradas em bases acadêmicas como SciELO, Google 

Acadêmico, além de portais governamentais, como o site oficial do Ministério da Saúde 

e Governo Federal. 

Foram priorizados materiais publicados de 2010 a 2025 que tivessem relevância 

científica e coerência com os objetivos da pesquisa. 

 

2.3 Análise de dados 

 

 Os materiais coletados foram examinados de forma crítica, buscando encontrar 

concordâncias, discordâncias e ausências nas discussões teóricas sobre o tema. 

Com isso, foram determinadas categorias com os temas centrais do estudo como 

o acesso a alimentação saudável, vulnerabilidade social, políticas públicas e a saúde de 

pessoas LGBTQA+. Possibilitando assim, uma compreensão mais ampla dos fatores que 

influenciam a qualidade de vida das pessoas da comunidade com câncer em um 

contexto de insegurança alimentar. 

 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

 
A concepção de segurança alimentar vem se estruturando ao passar dos anos a 

partir de uma série de discussões, estudos e ações. Em vista disso, no Brasil, a fome e a 

insegurança alimentar são um problema que vem sendo enfrentado há décadas e se 

correlacionam sobretudo à pobreza, à insuficiência na educação alimentar da 

população e à falta de políticas públicas eficazes na gestão do problema (Brasil, 2011). 

Eventualmente, o crescimento do debate sobre os fatores condicionantes da 

fome e das táticas globais para seu combate levou a uma reformulação do conceito, 

que passou a ser englobado gradualmente pelas organizações internacionais. Durante 

a Conferência Internacional de Nutrição de 1992, planejada pela Organização das 

Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO), integraram os parâmetros 

nutricionais e sanitários ao princípio de segurança alimentar, que passou a ser utilizado 

como Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) (Conferência Nacional de Segurança 
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Alimentar e Nutricional, 2004). 

Dessa forma, a garantia da SAN caracteriza-se pela execução do direito ao 

acesso a alimentos adequados, em proporções apropriadas que não prejudique outras 

exigências básicas. Considera-se válido que sua influência acarrete a integração de 

políticas e programas de diferentes esferas de atuação com competência para 

desenvolver no âmbito individual e coletivo, o fornecimento de alimentação saudável, 

demandando ação sobre um processo amplo de distribuição de poder, gestão territorial 

e organização social (Vasconcellos; Moura, 2018). 

Segundo a Constituição Federal (1988), a inclusão do direito à alimentação 

como direito social fundamental viabilizou a criação de políticas públicas para que o 

país tivesse evoluções em ações específicas ao combate à fome. Destacando-se a 

formulação da Política Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (PNSAN) e a 

elaboração do Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN) no ano 

de 2006. 

No Brasil, a estabilização da SAN converge com os direitos sociais referentes à 

igualdade, garantindo os suportes materiais para uma vida digna. Sob essa perspectiva, 

a execução do direito da população à alimentação adequada está vinculada ao trabalho 

conjunto entre setores das políticas de saúde, agricultura, ampliação da base 

econômica, projetos de vigilância alimentar e nutricional e a educação (Cunha, 2010). 

Entretanto, o país ainda se depara com desafios significativos diretamente 

associados à insegurança alimentar, reconhecida pela deficiência ao acesso contínuo e 

estável a alimentação em qualidade e quantidade suficientes para manter uma vida 

saudável. Esse contexto pode alternar entre mais leve, quando ocorre 

comprometimento do padrão alimentar, até grave, quando se identifica a diminuição 

da volume de alimentos, podendo evoluir para situação de fome. Os fatores que 

contribuem são diversos e englobam a desigualdade social, falta de acesso à 

alimentação, colapso econômico e de saúde pública, e até mesmo, condições climáticas 

(Brasil, 2011). 

Diante disso, foram estabelecidos programas voltados para mudanças 

estruturais e pontuais, organizado pelo Ministério do Desenvolvimento Social (MDS), 

que visavam assegurar às famílias mais do que mera sobrevivência, bem como a 

obtenção de uma alimentação adequada. Um ponto de referência desse processo 
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marcou-se pela promulgação da Lei n° 11.346, de 15 de setembro de 2006, 

popularmente conhecida como Lei Orgânica de Segurança Alimentar e Nutricional 

(LOSAN), que regulamentou a temática e consolidou a base legal para a manifestação 

dos direitos sociais (Brasil, 2006). 

A LOSAN é reconhecida como um dos maiores desenvolvimentos no processo 

de consolidação da SAN, uma vez que estabelece uma perspectiva de natureza 

abrangente fundamentada em conformidade com os princípios do Direito Humano à 

Alimentação Adequada (DHAA) e da gestão soberana dos recursos alimentares, 

previamente previstos na Política Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN) de 1999 

(Brasil, 1999). 

Com base na Constituição Federal (1988), foi estabelecido como objetivo 

fundamental a promoção do bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, 

cor, idade e quaisquer outras formar de discriminação. Além disso, vale salientar que 

os debates sobre SAN também se relacionam com a busca por equidade e acesso 

inclusivo à saúde. 

A partir disso, políticas públicas com foco em grupos marginalizados ao longo da 

história, como a comunidade LGBTQIA+, vem sendo implantadas para garantir o 

acessibilidade universal, integral e justo a rede de serviços de saúde, englobando 

também a atenção nutricional (Casa um, 2021). 

No Brasil a comunidade LGBTQIA+ ainda tem de superar um ambiente desafiador 

de desigualdades sociais e, principalmente, de saúde que mantém obstáculos que 

impedem o acesso e promovem a exclusão dessa população, aumentando sua 

vulnerabilidade social que consequentemente acaba resultando em sua má qualidade 

de vida. Essas desigualdades estão conectadas à prevalência de uma lógica 

heteronormativa e cisnormativa, tanto em nossos serviços de saúde quanto na 

sociedade como um todo que invalida as identidades e orientações de gênero e a 

sexualidade diversas da população (Gonçalves et al.,2023).  

As políticas ideológicas extremistas colaboram para repressão acerca da 

temática de gênero, podendo interferir na criação e ampliação de políticas públicas de 

saúde voltadas a comunidade, principalmente a identidade transgênero. Além do mais, 

discursos governamentais podem estimular o preconceito e a discriminação dessa 

população. Mesmo com o crescente aumento da compreensão da identidade 
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transgênero, esse grupo é o que mais continua a experimentar níveis mais altos de 

discriminação, impactando diretamente em sua qualidade de vida (Gomes et al., 2022).  

Borba e Duarte (2024) destacam uma notável resistência na implantação das 

diretrizes de normativas e políticas públicas, como a Política Nacional de Saúde integral 

de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais. Essa resistência dificulta o 

acolhimento adequado e a garantia de direitos básicos para a comunidade.   

Segundo Gomes et al. (2022) a existência dessas diretrizes e políticas públicas 

voltadas a esse grupo não garante os direitos na prática, pois observa-se casos de 

preconceito e estigmas, devido a implementação insuficiente e ineficaz das políticas. 

Apesar de serem essenciais, sua efetividade depende diretamente da implementação 

adequada e do enfrentamento de atitudes discriminatórias presentes no dia a dia do 

cuidado em saúde. 

Conforme destacam Silva, Albuquerque e Coutinho Junior (2022) entre as 

barreiras presentes no acesso de pacientes oncológicos LGBTQIA+ aos serviços básicos 

de saúde estão a discriminação, estigma e até mesmo o constrangimento de falar sobre 

a sexualidade. A deficiência na qualificação profissional, que tem uma abordagem ainda 

limitada sobre a orientação sexual e identidade de gênero que, se restringe a Infeções 

sexualmente transmissíveis (IST) e influência na invisibilidade das reais demandas desse 

grupo. Esses fatores contribuem para a exclusão social que impede o acompanhamento 

regular a saúde (Lopes et al., 2023). 

Na tabela 1, observa-se as principais vulnerabilidades associadas à insegurança 

alimentar na população LGBTQIA+. 

 

Tabela 1 - Principais vulnerabilidades associadas à insegurança alimentar na população LGBTQIA+ 

Autor (ano) Principais Vulnerabilidades das Pessoas LGBTQA+ em Tratamento 

Gonçalves et al. (2023) Exclusão social; estigmas e discriminação; conduta profissional 

inadequada nos serviços de saúde; deficiência na implementação de 

políticas públicas; maior risco de insegurança alimentar; saúde 

precária; marginalização que limita o acesso a direitos sociais 

básicos. 
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Silva (2023) Maior probabilidade (1,6 vezes) de não ter recursos financeiros para 

compra de alimentos; desemprego; impactos socioeconômicos da 

pandemia de COVID-19; dificuldade de suprir necessidades básicas; 

intensificação do ciclo de exclusão social e insegurança alimentar. 

 

Gonçalves et al. (2023) afirma que a vulnerabilidade social e nutricional da 

comunidade LGBTQIA+ deriva desse ciclo de exclusões e desigualdades, sendo 

agravados pelos estigmas, pelas discriminações, por uma conduta profissional 

inadequada e da deficiência de política públicas, resultando em um maior risco de 

insegurança alimentar e em uma saúde precária, que acaba evidenciando a necessidade 

de abordagens mais humanizadas e inclusivas em nossos serviços de saúde e na 

sociedade.  

A insegurança alimentar é um dos pontos mais críticos dessa vulnerabilidade 

social, consequência direta da negação de direitos sociais básicos como o direito a uma 

alimentação saudável e adequada. Sendo esse direito violado devido a falhas das 

estruturas sociais e institucionais em reconhecer as particularidades desse grupo. A 

marginalização vivenciada pela comunidade é uma das barreiras que limitam o acesso a 

políticas públicas sociais, políticas essas que poderiam garantir a segurança alimentar e 

outros direitos básicos essenciais (Gonçalves et al., 2023) 

Levando em consideração a falta de políticas públicas voltadas a grupos que 

majoritariamente sofrem da exclusão social, Silva (2023) evidência que adultos 

LGBTQIA+ apresentam 1,6 vezes mais chances de relatar não ter dinheiro para comprar 

alimentos, quando comparados a adultos não LGBTQIA+. O mesmo ainda destaca que a 

pandemia do COVID-19, não só trouxe impactos a saúde física e mental, como também 

provocou desemprego, levando a falta de dinheiro para suprir as necessidades básicas 

dos indivíduos, impactando negativamente na saúde dessas populações vulneráveis. 

Esses fatores contribuem para o ciclo de exclusão social, intensificando ainda mais o 

nível da insegurança alimentar.  

Segundo Czapla e Dissen (2025) a insegurança alimentar surgiu como uma das 

iniquidades nutricionais que mais afetam a população LGBTQIA+, sendo mais prevalente 

entre adultos mais jovens e em moradias instáveis que sofrem uma maior 

vulnerabilidade alimentar, cruzando com a falta de conhecimentos sobre uma 
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alimentação adequada, padrões alimentares desordenados e uma saúde mental 

fragilizada. Sendo assim, o cuidado nutricional deve ir além do atendimento individual, 

defendendo direitos, elaborando estratégias de educação nutricional com o fácil acesso 

a alimentos saudáveis, levando em consideração a realidade vivida pela comunidade a 

fim de reduzir as iniquidades e promover a equidade alimentar.  

A comunidade LGBTQIA+ ainda carece de cuidados direcionados para garantir a 

equidade nos resultados de saúde, pois apesar do reconhecimento das desigualdades, 

quando se trata de nutrição, essa érea permanece sendo negligenciada na saúde 

LGBTQIA+, a maioria das diretrizes alimentares do mundo todo não discute as 

necessidades específicas de minorias sexuais e de gênero, dificultando o tratamento 

dietoterápico. Já as que abordam, possuem informações incompletas feitas por estudos 

transversais (Czapla; Dissen, 2025)  

De acordo com Raber et al (2022),  se tratando de pacientes oncológicos os 

objetivos da terapia oncológica podem ser comprometidos devido a insegurança 

alimentar antes, durante e após o tratamento do câncer, causando desequilíbrio no 

controle dos efeitos colaterais dos tratamentos oncológicos, pois tais terapias causam 

nesses pacientes perda de apetite, alterações no olfato e paladar, dificuldade para 

mastigar e engolir, e sintomas mais comuns como náuseas, vômitos e diarreia, levando 

a alterações significativas que podem agravar os hábitos alimentares resultando na 

perda de peso. Portanto, nessas alterações, requer flexibilidade na compra e preparo 

dos alimentos, o que se apresenta como um desafio no cenário de insegurança 

alimentar. 

Na tabela 2, apresenta-se a influência dos determinantes sociais na insegurança 

alimentar e qualidade de vida de pessoas LGBTQA+ com câncer. 

 

 

Tabela 2 - Determinantes sociais e suas influências na insegurança alimentar e qualidade de vida de 

pessoas LGBTQIA+ com câncer. 
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Segundo Boaretto et al., (2023) há inúmeros fatores que que acarretam o 

surgimento do câncer, entre eles encontra-se o tabagismo, radiação, pré-disposições 

genéticas entre muitos outros.  Vale ressaltar que o câncer pode nascer em qualquer parte 

do corpo e o câncer mais comum é o de mama e colo do útero nas mulheres, já nos homens 

o mais comum é o câncer de próstata, e em ambos os sexos é comum o câncer de pulmão 

e câncer de estômago. 

A alimentação é um aspecto fundamental durante o tratamento do câncer, sendo a 

desnutrição uma condição frequente em pacientes oncológicos, devido às alterações 

metabólicas e, muitas vezes, à perda de apetite. No entanto, o estado nutricional desses 

pacientes também pode sofrer variações ao longo do tratamento, influenciado por fatores 

como a quimioterapia e o uso de glicocorticoides, que podem levar ao ganho de peso. Além 

disso, segundo Kormann, Korz e Aligleri (2021), ocorrem alterações nas células sensoriais do 
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paladar, o que interfere diretamente no consumo alimentar do paciente. 

Conforme o Iº Consenso Brasileiro de Nutrição Oncológica (Pinho, 2021), a atuação 

do nutricionista deve ser contínua e integrada à equipe multiprofissional, contemplando 

desde a triagem inicial até o acompanhamento ambulatorial após o tratamento. O autor 

destaca que a abordagem nutricional precisa ser individualizada, considerando o tipo de 

tumor, o estágio clínico e o impacto dos procedimentos terapêuticos sobre o metabolismo 

do paciente. O consenso ainda ressalta a importância da reavaliação periódica e do registro 

sistemático das informações nutricionais, permitindo ajustar o plano alimentar conforme a 

evolução clínica. 

É importante ressaltar que em cada etapa do tratamento oncológico é necessário 

fazer mudanças no plano alimentar do paciente para uma boa recuperação, controle dos 

sintomas e uma melhora na qualidade de vida do paciente. O Instituto Vencer o Câncer 

(2021), aborda sobre a adoção de uma alimentação baseada em “comida de verdade”, 

composta por alimentos in natura e minimamente processados, é fundamental para 

fortalecer o organismo e reduzir o risco de complicações, enquanto o consumo de 

ultraprocessados deve ser evitado por sua relação com o aumento do risco de câncer.   

Quando o organismo recebe todos os nutrientes necessários (proteínas, vitaminas, 

minerais e ácidos graxos essenciais), o sistema imunológico consegue atuar de forma 

eficiente na defesa contra agentes infecciosos, inflamações e até no combate a células 

anormais, como as cancerígenas. De acordo com Moraes (2019), o déficit nutricional altera 

o metabolismo e prejudica o funcionamento das barreiras protetoras do organismo, 

tornando-o mais vulnerável a agentes patogênicos. Assim, manter um bom estado 

nutricional é essencial para que o sistema imunológico desempenhe adequadamente suas 

funções de defesa, reparo tecidual e recuperação durante doenças e tratamentos. 

O Instituto Vencer o Câncer (2021), também enfatiza a relevância da hidratação 

adequada, essencial para o bom funcionamento do organismo e para auxiliar na eliminação 

de resíduos metabólicos durante o tratamento. 

Conforme Oliveira e Maia (2022), a nutrição exerce um papel central na manutenção 

da imunidade e na melhora da qualidade de vida durante o tratamento do câncer, atuando 

de forma preventiva, terapêutica e complementar. Dessa forma, a alimentação equilibrada 

é considerada uma ferramenta estratégica para reduzir o risco de desenvolvimento de 

tumores, fortalecer o sistema de defesa e favorecer uma recuperação mais eficaz e segura. 

O estado nutricional é um fator determinante no prognóstico de pacientes com 
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câncer, pois influencia diretamente a resposta imunológica, a tolerância aos tratamentos e 

a recuperação clínica. Nesse contexto, a ingestão alimentar pode variar de acordo com 

características individuais e familiares, como raça, idade, sexo, estado gestacional, nível de 

integração sociocultural e segurança financeira, além de hábitos alimentares e 

comportamentos sedentários como dizem Tonon e Silva (2020). Essas variações podem 

impactar a manutenção de um estado nutricional adequado, sendo fundamental considerar 

tais fatores no planejamento dietético e no acompanhamento de pacientes oncológicos. 

Compreender os diferentes fatores que influenciam a ingestão alimentar é 

fundamental para que sejam propostas estratégias nutricionais mais personalizadas para 

pacientes com câncer. Aspectos socioeconômicos, culturais, hábitos alimentares e estilo de 

vida devem ser considerados, pois influenciam diretamente a manutenção do estado 

nutricional, a resposta aos tratamentos e a qualidade de vida desses pacientes. 

 
4 CONCLUSÃO 
 

A relação entre insegurança alimentar, qualidade de vida e determinantes 

sociais em pessoas LGBTQIA+ com câncer impacta diretamente o estado nutricional e a 

adesão ao tratamento oncológico. Esses fatores estão fortemente associados à 

desigualdade social, à discriminação, aos estigmas e às dificuldades de acesso aos 

serviços de saúde. Ademais, a exclusão social, a invisibilidade nas políticas públicas e as 

barreiras no cuidado em saúde agravam ainda mais o cenário oncológico dessa 

população. 

Nesse contexto, destaca-se que a nutrição desempenha um papel fundamental 

no cuidado oncológico, especialmente entre pessoas LGBTQIA+ em situação de 

vulnerabilidade social, que enfrentam maiores obstáculos no acesso a uma alimentação 

adequada. Embora a nutrição seja um componente central no tratamento do câncer, 

ainda existem lacunas significativas na atenção nutricional direcionada a essa 

população, especialmente entre pessoas transgêneras, evidenciando a necessidade de 

abordagens mais inclusivas, individualizadas e sensíveis às suas especificidades. 

Sob essa perspectiva, a implementação e o fortalecimento de políticas públicas 

intersetoriais inclusivas são essenciais para promover a equidade no acesso à saúde e o 

direito à alimentação adequada, cuja efetividade depende de sua aplicação contínua e 

inclusiva em contextos de vulnerabilidade social. Destaca-se também a necessidade de 
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capacitar profissionais de saúde para um atendimento ético e humanizado, além de 

incluir as especificidades da população LGBTQIA+ nas práticas nutricionais, 

especialmente diante da escassez de estudos sobre a relação entre insegurança 

alimentar, câncer e essa população. Nesse contexto, ações educativas, apoio alimentar 

e intervenções interdisciplinares são fundamentais para melhorar a adesão ao 

tratamento e a qualidade de vida. 

Assim, conclui-se que o enfrentamento da insegurança alimentar e das 

desigualdades em saúde nessa população exige não apenas intervenções clínicas, mas 

também mudanças estruturais, pautadas na equidade, na inclusão e na garantia de 

direitos, visando à promoção de um cuidado integral, humanizado e socialmente justo. 
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